
A PERSPECTIVA H ISTORICISTA DA CIÊNCIA E A 
SOCIO LOGIA DA EDUCAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

Neste ,trtigo, pretendo dborrlar um dos domlnto> da < 'orttribui~·ão 
rlac1uilo que so runw ndonou dcnominm perspe<:l iv.1mlo-ronn.1lí5W ou 
perspt.'Ctiv.l hísloririsl.r da ciênci,1 (PIIC) par.1 as vcrtcnws críticas ela 
Sociologia da Edu< ação. Trata-seda qu~tào do aporte que fu o finitísrno 
~mãnti<;o, subjacente às prrndpab torrentes da PHC, parn uma articu­
la\.\o forte entre a psicologia C<>t,'llttivista, a 'ociologra da <.'tlucaçáo e a 
L'flÍ>ICITlOiogi a. 

Como 1>1: ,,,lx:, uma das di~m,iX"i que têm MJ tmvJ<kl .. ohre JS 
.l rtku laçõc< l'nlrc ,, PIIC c as< iênd~< h1tln.111n~ tem Mrlo ,, < 1u~1 ~o da 
"milluridnde" elo<; chamarlasçiêndas inlt<rprctalívo-hermC'nOutkas quan­
do analisadas <t parttr da PHC, Ou >cja, cfiscus<ões que d&'ll1 rt•spostas a 
perguntas do tipo: "s.'ío científicas as ci~Kias human;:ts(" c, no caso 
afinnativo, "elas><!<> hoas dcncia:. (madura:;, bem c>tabdc< •d~,, e~c.)?" 
Nc-;ses Cil50S, procura-se detectar se a po.Kologia, a soetologta, a peda­
gogta, <"1<.. '"tJo, por e'cmplo, numa fase pré-paradlgm~li<a ou já 
par;~digmátira (quancio ..e usa o tefo..'rcttdal kuhniano dJ II.'OrtJ da dên­
da). Por motivo' compreensíveis a I>Jrtlr dc uma intco prctaç~o da ati vi­
d~de cienlifica ~quanto campo de lu ti~< simbólicas (vide, por l'Xcmplo, 
llourdieu (198 J, I '1'!0)), muitas Wtt><~ C<<a< discussões, amd~ quc não 
comple«arnentc explfcitas, têm sido acirrada~. Ora se prO<ura demons­
trar a uníficaçáo mctO<Iológi<:a. ontolóp.tc;) c cvist<.mológtt:a entre a ra­
uonalidadc d.•~ d(•nuas natural:. c a o,Ktonaltcfade das c.ti)tKta> huma­
na<, csteodcndu <>' interesses prát11 o c ctn.1ncip<llórlo (para u..ao o es­
quema habem1asia nu) para todos ()<; c a miJO' dt'fll ifiro~, ind1 NVC aqueles 
çonsidcracfo; hisloricamcnlc Lomo tx•m ~rabelccidos. a maiC'rnática, 
a física, etc. (Dalc, 199 1 l; ora se accnhra que a psicologin, a 'odologia, 
a pedagogia, elr. sJo uma fonna particular de ciência, nu seja, que 
seguem o ~tatu to denlitko (Carr, 1989). Ora se parte de ani\1 bes ma os 
>ociológie<~s oo hhtórica;; orn de considcra\óes de cunho hlo-.óhco (l:lr­
co, epistcmol()gK<> etc.). Ora !.C afa,tam, or.l se aproximam,,., c;ampos, 
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tanto d.ls dêncla~ quanto oos âis<:ursos sobre ela~ (Veiga-Ncw, 199 2, 
t 991). M~\ essa' não ">Jo a< questões nmtrai< aqui. 

Ao tr.nar <i.t epistemoiOJ!ia >uhíau'ntc ~' prindpa" corrente. dJ 
PHC. pret<.>n<io <k>mo~trar que o hnitismo semântiw, ao mesmo temi 10 
em que no- mo-.tra força explicativa pM.lurn.l comprc~·mlo uni fi< Jda 
00 (OnhC<.IITI(~IlO cimtífko, O <jUC pnflc t'Oil[IIIJUil J);lr,l a' di<( USSÔ('~ 
cltad.ts aurna, r~os c:oiO<:a, 'c e.to~crmo' IJI't'Ot upMfo, cum prOJt'IO~ de 
tran~lomta~·ÕC's \tida f,, fremo a algumM di ri < uldaclt•s tipic-o1men1e p(IS· 
rnodcrna,. Ante-. de c~ttrar rM <li»< 11•s.io <lo d<>mínio ant<-. rcfC<"IrlO, • o­
lllC'IIto al~;uma~ da< c-.lusas da rcCOilhedrla fX'qucn~ contribuiç;w que a 
S<x.iulogia dá<<r<·a (co; 1.o.1ra o entendimento da cil>ttda; logo após, d l.,. 
cutn <> Sllr~:imento da PHC. na rlC"t.ada ele 1960, como uma altcrn,lliv.J à 
pcr<pcctiva formalista da rlêncla (I>FC) desenvolvi tias ~lo Grcu lo de 
Vicna c por Popp<..'r e sua ~ola. t:ons'cl~'fo ncces;.\ria ~.,,a conti.'XIUillr· 
zação históriça não só porque nela já t''tá pn1tc da argt11 ncntn~.io IW· 
çess.\ria à minha dcownstra\ão mas. t.llllb(~n, para que <,c cornprco:-n­
dam melhor a> dlscu,~oo> atuai> ('111 tomo da tcorla ria ciênc-ia c suas 
çonexõcs n><n, 1.' apli< a~ÔC\ a, .1mpla< ár<'a< do n>nhenrncnto o,odol6-
gico (Veiga Neto, I 9112). 

DUAS PERSPECTIVAS: 
A RAZÃO FORMAl 

O que à primerra vi>t.l pode parc('t't' estranho, a salx...-, a ~'SCa'->J 
tontrihuiç,Hl da 'ociologia (ela mc-.ma com prcten'~ ao ~tatoto dcntr­
lico) pam o entendimento da dl'nda como atividade soe lal, 11.'111 hnlc 
vánao; intcrprt'laçõcs. Entre ~.,;s.,,, a que me part'\.e com mJ1> for\a 
hcud!>tica é aquela que atrlhul e>so d<!!. lntcrc"~~ d.1 matwl.t dos '<>tíbio· 
gos, pelo menu' até h.:l alguma> poucas dC-c.-.dds, a uma vi ..;lo i tlt•nli; adn 
de C'IC'f1ci~, pr6pri.1 da t rad1~Jo carlt'siana: a dt11cia nm1o urna ativirl.wle 
autô11orna, po<"<jUC puramt•r~tc rationol, indepcndC'nlo da' vontades, 
dram.1s c imcrc,~os humano;., AnJmpanhando boa p;1rl<.' da lrtcratura, 
deslt>mino ""sa vi~ão de persrNclivJ formalist<1 da cillncia (PFC). é c1,1ro 
que, rlcs<lt• Frarw os flacon, muito o,c ttm rliscutirlo acer-ca do poder da 
ciênt'ia sohre a ~icdadc. Mas essa rola~ ao quase St'lltprc foi Vl>lJ como 
de mão-únlt'a; as inNuétlCÍ.h mnlrári~. no ><.'IlUdo humano· tll'lllífitO, 
eram vista~ como forl\utas. tomo rc>ultado dl.' cvcntu~" <lr~wNântia,, 
como produto <k> uma c.:asualidaclc cxte1 ior. A pr6pri.1 nlusofia d.1 < iên< ia 
cnca m:.ogou-se de aproftmdo~r a PF<., já neste>~ ulo, ~~a empirismo lógrc o 
do Circulo de Vima.lrn ctxllinuaç3o, mt..,l 10 que Poppt'l' tm ha " ' afa~tilflo 
cl=c po<ltrvi>n~o, nilo c-on-cogu1u ao,;umir a hi,toriridack> c SO<"iali<iade 
do <.:onhedmcnt<> t"tll 'cu m< ionali~mo < rhico; ou st'í~. su~ contnlxllçáo 
nlntrnuou pres< rotiva c profunclarnmtc racionalista (no sem ido mais Ira-
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dirional do tc·rm()), Como 6 bmt >abiclo, rnns nunca é demais comen tar, o 
adjc'livo crítico, em l'oppc'l', 11arla l~m a ver com " rnesl1'1.1 1:1.1 lavra usada 
pela EsC'Oia de Frankfu rt~ que t' 'l'llnortcadol:>oa parte dil< rX"f!Ui ~a< l' 
d iscussões mais a tua is em dênci as ~ociais. 

~preciso mmprecnder bem essa a-historkidadc, na 4ual a hi~tóri n 
da ci011cla não passa do urn arnor1W~do de estórias d os (ou sobre us) 
'icntisiM, inJlênuas é lalldat6rias, ou, 4uand() mu! tn, histórias das lcléí· 
as, scn1prc como ~e ess~~ tivessern um !no~,>~ r~don~~ prôp~io. 
lclüo lógrco. A mane~ra wl11g- para q uem as rnstttuoroes, rdctas e fertos 
passados silo vistos corno versôes incompl()las dos atuais, o u seja, o 
"agora• wlrig 6 o resultado de uma evolu~:i10 sempre para m~lhor c 
orientada parü chegar onde chegou • essa história cl:r c icn< i~ (cmt u­
meiramente dividida urn interna c externa) ~rlmile, implicitn c 11CC<."SS<\· 
rramente, um te/os desde sempre presente em seu cernf), ba5lanclo ao 
I lo r nem i r, por aproximações progressivas c curnulauvas, h:·vantando os 
véus que o separam das verdade~ ú lt imas. A hi$16rl~ externa 6 urna 
h istória Ílli lo pelos homens; a Interna 6 traçada pela ra~ào. As.<im. (! 
quase corno se a dênda tivess~' s~ra vida c lógica próprias, fo ra do a i· 
cance do sociólogo porque estando, in se, fora da h istória, estaria meio 
fora do mundo social. Certamente, til mbóm, a vis.,o que algumas ~·sco­
las snr:io lógkM tlnhMn (ou tem) da> cren.,:as enquanto ideologia~ cole· 
tlvarncnlu conslrtrícios rorno \onh.::cimcn los errado> porque lngênu· 
os, próprios elo senso comum -l<.~lhil c·onlríbuírlo para manll'r os <oció­
logos incapa~es fie ver vida socia l o nde havia ciência. Ou seja, nessa 
ótica, as m nstruçõcs m letivas são, por definição, suspeitas, cahcndo a 
um trn tamento <"icntiO<:o (le ia-se pur.uncntc racion;1l) a lirnpcLa (de 4ue 
fal ~ o prirnciro Wi11r;cnstc ir1 crn sua colle~pond('nda com llcrl rilrrd 
Russell (D'Oiiveiro, 1979)) dessas construções <"<>letivas. Ora, para a 
ação de li mpe;.a tem-se de usar instrumentos limpos .. . 

Os raros estudo,, como 0> de Merton e seus segulrlores, feitos dr.m· 
tro de uma matriL fundonalista a pa rtir da cK..:ada de 1940, ai nda 4uc 
tenham produ;irlo insig!lts int crcs~antcs, "tiveram um fun<iarnt•nto 
empírinl mu ito fraço c acarretaram ,;éri;rs difinrl<iadt-slt'óricas• (Mulkay, 
1969, p.1 25). 

Em suma, tal ideal i;a~:ão vê a riência como um<~ atividade intri n­
secamente rat ional, b:r$t'ada em métodos gera is, absoluto> o o bje tivos. 
S.i<> os m6todus que ~urvi rão de cri t6rlo ele dcmMtaçJo; clifurr:nd.uuto­
nos o qu<' cí dcntrfico daq~oiio 4ue não u é; S<.'pMando, por cxcrnpl<1, 
ciência e Ideologia. Além <i isso, o método é o p.w;.1por1e que permite 
circular livre e desembaraçadamente por qualquer domínio da cicncia; 
como u ms<!qüência, é e le que de011c como n~o-ciência os domínios 
sobre os t tuais clu pare<;~ nJo cncaixêlr h<..n\. E é a c,hj~l ividarlc~ e~o;and· 
ai ao método, quo va i evitar que a ciência seja con taminada corn os 
interesses e crença~ humana~. O more geometricum, entendido como 
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uma garantia dL.,>C objt•tivhmo po~ol ivo, vai onah lon1tc do que dotar 
pro<..cdornentos onctodolúgko,, cll• vai confoml;lr uma ideologia gt'fili 
da d~nda. [m oult.l' palavra" a ;~~sc1,.; i a atribuída à Lógi< ,, e à Mate­
mátic:a pass.t a '''r v"'" como ne< L>so;ána a torla a< tcncia- Pensemo> no 
quanto o mito do munrfo perfeito, ju>to c puro -e manttlm, dl' Pl,ttão ,to 
mundo <upralunar ela co,mologi~ m~clíeval c dai ao mundo d.t ra/o\o 
carl~iana, funrladora da trarliçào cfe que e>lamos falancio_ 

São mat< do que LOnhcxtrlo~ os tcsuliadc-. dt'""' tdNologia <ohrc 
vastas áreas da~ uênda\ humanJ~, <'lll suas husc·a, oh~e-:..,;va, d(;' um 
c..'Siatuto <.:tentíOco no~ rnolc~ d.1~ dênc ia" 11alur.1b. \\ s~mpr(' que• f)O'i'\Í­
vel, da lógu.:.1 c clu rn,oleou;\llço. E, f<'lt<:hit.arlora rft> conhcdnx-nln denli­
fico, CS-..1 no-.l tcl~'<llugia vflrc<tlpar.l uo..1r a cxpr~<ão ele li.1bt.•rrr1.1<, 19Uú) 
não deixo" imutw a mod<'lnidacle (ou, mal< do que h~o, mart.ou a própna 
·~.,:.(lnda" 1la oOC'>rlCinida<k:). LL•nhfO, <orno exLmplo. no pl.uiO ~ico, o 
O(imt<m<l pam nMn a<, po<;<,ibilldac!c> ele a ci~ncia dar re>.po-,Las nos '""''HOS 
ncM"en l<:!'; que fJ7Ctnos ~ 11alurcza; ou. 110 jJIJno ept!>lcniOIÓf\it.<>, o iJl'n· 
'am1.-n1o rtXIucionista que con1.1ndJ bo.l jJJttc da r.tc lonalidJrlc c onll'ltt· 
por:ine.~. A rl.'dução é st,lprc na<""'""'"'" ~r<•as do çonhN imcnoo nas 
qttills os '-">(flt<..1na> c~pli< Jthos IJ.1-caclo., nos m('l<l<lo, CtllflroslildO'> da 
lógoc:a c da matcJtláltla ni\o se l'IKJtxam bcm. Ao inv(., ele P<'I'J:lllllar se o 
"desaju,tc" n,\ct t<slfl ,1 indicar a rlC<"L'lôStcladc de f>Cilqr-<L' diitYcnt~.~nente 
o m(~odo p;~ra "' .\rN' mais n•bclrlt'S ao more gc'O(rletricum, a 1'1 <.. ><'tn­
prc opta por oulm< riu a' ahemauvas: aconselh,l a rc;.YiuçJo (m<...-..mo ;,t·m 
lhe dar l~'c norn!') ou vtra as costa' p.1ra cs-.as :l.rt•as. Como btm 'c s.obc, 
é is<o que explica os aotiflclos melodológi<.os dl~ boa parte das p<.,quJ,as 
<ex iolôgica., c p>tcolówca; tradtclona•' em 1.-duta~·~o que. para n.lo jXY­
dCf o guarcla-<huva da clcnda. apela pnr.1 o formnlismo, para o 
quantítalíviSitlO ingiínuo, para csqltCmJ,cxplicativo' nl!'< ankislas e fine­
are. ><~uifkando qua>e \Ctnprl' u < onlwcimmw mas <ai v anelo scmpo·c o 
método. O rt•suhado, "'"~cs tilSOs, n;!o d<'lxa rfc s...,. e>~r~nho: J<>);·l->C a 
cri,m<:a tom, nt~\ Jllliltda ·-c,, água do hanho ... 

lnlcressan ll'. o paracloxo: foi tl a l>u<t.~ da as>cp<ía que o/JO>IIivi,rno 
ma i' se c:ontammou da idl.'ologoa. Llmbro, a<ru•. a "'"'a que deu 
WiUgcn,lcin ao il j>Cfl clx'f-~ dis,;o, c J c-ontriblli\~O qut• ,, ' ua 'l'gltnda 
fa<c prl"'lou ~ nova perspectiva que ~c consUUIU a p.lllír ele,., anc>< 60. 

A RAZÃO I tiSTÓIIICA 

V,\rios rlcS!'nvolvimcnto' aparentcmcnlc indcpendcnt'-"> s<• .ult<.U· 
!aram numa nova maneira de vCT a d(lnda. De um latiu, fnrano ,ls de,. 
C'obt>rla< d~ p<icologta da aprclld11.age1tl (notadatn<.~'lc da P'" O)ll1l(~i< a 
piagctiaua); de oulfo, for.lm a' rcOt•xõc:. filo>6fka- que Jj>Ont,wam para 
uma c('rla llmlta~·ão ela 16gka c da filusofia nn«lílira em d.1r çonla rio 
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n mhccimcnto; de o utro lado, a inda, ioi o desenvolvimento da h i ~tória 
da ciência q ue n~o só passou a !ldqulri r starus acadêmico em algumas 
universidades auwp6ias c americanas, corno, Hlmb~n. incorporou uma 
metodologia interpretativa e oe an~ l i sc muito mais crHica c refinada rio 
q ue aquela s implesmente descrit iva e ilustrativa q ue então predomina­
va, a rciur~ar o mito da cit\ncla. De certa forma, também n p1·ópria 
ep istemologia, especialmen te rom Bachelarrl, passou a "olh11r para si 
mesma'' e a escnllinar, upor denlro'', o ra~..cr científi t:o, inCOfJJOrêlndo a 
hlstorlcidadc ~racionalidade, ou seja, rolf1c-nndo em ma1cha a indu­
si!<> tcmpoml que Hegel havia propüs~o à radonalidadc kantiana (Ador­
no, 1975). (, por fim, contrariando a visão q ue enlâo se lin ha (e q ue 
ainda ho jf) pare<:e pmck>minanle) sobre a educação dcntHi ca, a lgumas 
f'lcscubetl!b p~'<fagúgicas, já na dóc<Ada de 1950, revelaram o car~ter 
confonnali vo e clogmálico dessa ecluração, antedpanclo, em vá rios anos, 
o conceito de currículo ocu lto que seria desenvolvido amplamente pcl<l 
Sociologia da Ccl ucaçao (Bamcs, 191lf>). 

Se q ui sermos uma ela! a ofac:ial (e será isso i mporlantc?) pari! o .1pa­
re<:imento da PHC, l~'fcrnos de escolher o ano de 1962, q uando foi 
lançada a obra que, a partio de estudos h lst61 icos, propõe toma 11nva 
leoria ela ciílnri,, A cstrvtum dos rt:voluções c:icntffic.lS (Kuhn, 1978). 
Não é c-entra l, para a minha argumenração, aprofundar a d iscussão so­
bre os conceitos kuhnianos de ci(lncia normal c exlranrdonária, anoma­
lia, 1cnaddado e le:. Nem I rala re i tfc çorncnlar os desdobramentos c pro­
liferações da PHC, posteriores à década de 1960. r\ pari ir daqui, rno 
atenho ao dominlo anunciado na Introdução d(~le arlif:O. 

O OOMiNIO EPISTEMOlÓGICO: 
A I'ROOUTIVIOAOE 

Algu mas ve/ es, Ku hn é visto, penso que de modo a lgo iiKOirNO, 
Lomo un1 sudólogo da CiC:nda c, a 11.1111r riM,(! apnntad" a imulki{;n. 
ri" rfe ~u a nuào soci() lôgicil, C>u é dcnun<.:i:u.i:., por exemplo, a 
<.i rculariclade do coo1ceito de parad igma, c:enlral em sua lcoria. Essas c 
<>utras cdlkas ostãoi.Jcm documenl~das (c <.:111 pnrtc resolvidas) em vál'i · 
os autores (çomo, r><.>rexemplo: Kuhn, l'l72, 19711, 1979a, 1979b, 19U7; 
f3arnes, l 'lB6; Toulm in, 1979; Mastcnnan, 1979; Philii>S, 19U7). Além 
disso, ele 6 acusado de ser, ao mesmo tempo, rlesçrilivo o p rcsui livo, o 
q ue na verdade não coloca, por s i só, problema maior às suas 
contri buiçoos. 

Quase sempre, Kuhn ~vist o como um h istoriador da dência. Mas 
Isso tem do ser esc larec:i rlo, à medida em q ut! a sua l li stórla é sempre 
um meio c n5o u111 iim em $Í mc.•sn·M . Isso é1 seus esludos hislóricos 
di ri~;crn-se sempre para responder-lhe o que, afinal, é a dilncia c como 
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t'l.t é pr.llÍ< ~da. Alua mal' tomo hi,toriólugo rio qut• < omo h!<loriacior. 
Quaw nunca Kuhn é vislo como um JX.'CI~gor,o. l'cnso 4uc osso 

dec;orr(· ele uma lcrlura lJU~: náo v() o (ou n3o dá real< c .to) P''"'"f>O,l() 
t•pbu:mol6gko lwtdamt•nl<ll de sua Jtooria, <'I IIIIC'>a parlc implf< i lo quan­
<k> ele, t·m vário- pontos, dbcutea t·ognição, a wmánlira e a <onforma­
ç-ao nrhural. Vejamos rs.o com ma" d«alhc. 

l'orlil ldo elo urna <'<mt:t'1><;3o 4110 ck"<.l.uarlamcrll t• combina l' í.>gl'l 
• <>mo -<'!:unrio \NIIIj;çmiNn, Kuhn colot·a no 1 miro rk> f.ll'l.K't"'<e> t·ognitivc 1 

uma <tl1r< ulação t'Oire clm>cntO!> 'ociais e naturais. (x<.'lnpliíicanrlo, ele 
um modo bem slmplc., nO> do L yuc uma uianç.1 não aprende a dl>tmgulr 
pato.. de ~:ansu;,, ntm aprt•nde a calt'gorlzá-los komo l''f)('Cit•' rll k'fCJllc' 
de um~ < ,tlcgoriil mais ampla - anirmis) a m<'llos lJUC <c m<>S~rcm, a ela, 
vários ex<.mplarc,, c se lht-chga do que >e lrillilm, cada veL. O processo c 
natur.al porque n.lCIJ ::t<.outcccrfl !-tO,, c. riam~ a n:\o t.,,X(.~;;tr h>u n.lo eM: li · 

ta r, ou 11.10 liv<.Y '" <-.lrulura<< ognitlv~' mínima,, Clç.), O pror<:"oso é soei­
~~ porqu<.• nccc-;<rla, ohrigatori~m<'Ote, d.1 a<."~têocia (c aulocidade) de 
algucm cio grupo i\ apontar c di1er do que 'c Ira ta <.ada exemplar, cada 
Wl. ES\.1 npmndl l.l!;l~ll pm ~l<.'I IS.lu C, p.-im.\ria, prt>t <'Cic -cmprt• .1 nprcn­
<IÍ/il);ml HYh~l/proposi< iunal. ou -<•ja. eo.l.i na rai1 cit- toda a CO!lnição 
,obre o munrlo cmpíriço. A'>Hl1, mt-.no as n<~,..lS prupo,.çõe. nlilrs a11>.­
lratas rçpousam, em irllm~ot lnsl ân< l.t, em rcl,t~ó'"' tjul' se• c:orhllufrarn a 
partir de aprcndi/,ll)<"' -,c)ht<' o t<lll<r<'IO, CllJl('ndm( "' ,w mt'<ll'IO lcmpo 
por n<;o.so• •rccuNO!o" (co~;nitivo->, 'cnsitivo-- c psicOinOiorcs) c pela, 
O>len'o"'' konciullva>, a»l>ll.,ciats) cx~'lddJ' por uuu.,.. membro> do gn r 
po. É <.111 jMrll! cl<"'" crHaitarnCttlo no corte r<•tu qut• dt"<.orro <> frt.'<liJOnlu 
cnquarlr.unenlo da nhra de Kuhn nillracli(ãn Nnpiri~la mglcsa. l"<> equi­
vale a dit<'r 4ue, dir«a 011 rndirctamcnte (\elb.lhncntc), nosso <:onheci­
rnenw 'C I Oll>tr6i <I partir d,l O>ICtl>oiO. Se n1 ~'>Cill<lS por aqut, l"\il inh:r 
prc..-t.l(·lll n3o iria alt'm dos domínic>" da p<icnlogia da nprcnell1agm1. O 
<fliC impcMla, aw>r.l, é avt'riguar ""'' rlois ctc<.dobr:tmcntus 111<11> irnpor­
lantes no L<>ntexto deste artigo . 

Ent prhnciro lugar, Kuhn d~ • lt-.l~quc ~ clprcndlt.lgllln por l>'l<~,fio 
purq u<•, l<.ndorl<..,< olwr1o <o a enornw import3nda par.:> o ensino da cWn­
cia, E.-,pccialmmtc ela Fí'-ica (Kuhn, 1987). d<"><:obi'e, lanlbérn, :.ua conc­
xilo com c1 <.011( <•llo de pJradigma, o <1ual rko;;.•nvolvi,t J pari Ir ele>'-"'" 
,.,llíclcr. hí,lúrim., (Kuhn, 11170). O •t•nuncln fiC"orlobrarn<cnl() é o mal$ irn­
po11<tntc aqui J)Orctuca apr<'Odizagrot poro<;~t~1são in< orpora nt'(cssaria­
meotc a lcrnp<>rahdade, pw~ nomear uma rc.>hdadc ou ~plit.ll' um con 
cdto {• uma q<w,IJu de ju lgamento rle um lndividtro e de acor< lo(s) :1u 
nlvcl < nlt~ivo, l"•'liraclo>i<) num contirw(lm l''P~O-lt•r nporal. Nnda h á 
na naturt'7a da rNiid."ldt- (~CJa lâ o ljUC <iC en11.~1d.1 p<>r rkJIUreza ck• ~lgum.l 
coisa, o que por >I s6 jâ ~ problem.~lico c WJ.:> lá o <ll"' >C mK'ftda p<>r 
rc,J/](~1(/C". lnilli'IÍ.tl, ll'111lll~n lc.1, < olll'J:()(i,ll, ( 011\llllicadonal, ~I C.) f jUC 
nu< inf<>rlll(' como pc>Ot"loo; Cfntlf'<'gar. 1')('1\'1 <>u mal, nossos conceitos; 
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!.'!...' ·'~uma quc~l.lo L':>lniJmenlc u>ntul);Cnlc c nos moslr~ o caráter con­
V<•nt ion,, I do C(lllhLoclmclllo. ChLoga-:.c, por aí, 0\1> rclatlvi,mo dos uolétio­
dc valida~ 3o: t•xi,lc•m fal'os L' vc•rdMicirc" n.to tm fun\ .ío clt• ''"'m'~~ tlc 
ref<'r~nna< ou I<'Orias, mas sim m 1 (uol{~O tbtllll'lt·' nrordo< n>ll•tivos, 
muttivcb c drnon~lanLiais, expirei lo< ou n<lo fx1ra '"I" "t"uãritl'o •. Q, 
< rit('foos c, t•m últoma anJio:.e l.lmbém os si>IL'f'l>~s. >30 rcl<~hvr..s ~ néls. 

T~l < onvcn< ooomlbmo rd~t lvosla foi dL.,ominado fi nl lhmo semânti­
c-o (I ll..;<(•, I 97 4) nu holi,nlO ><.'fn.inllt o. E.o;,...-. "ogundHk,.,otunla\ .ío clero· 
va das dc<.tobertas feita' por fluht'ln (I 9S4), ~cgundc> ~s qto.lis élmpc,..,r. 
vcl tumar 4ua I quer C<liKcilo por si só, iso;o é, tomar um fragmcn10 rko uma 
rc.ock• de c·orKL~Io'o -.t.1n que se mexa na wrle toda. Tentar isolar um cnncei­
Lo, por ma i' opcr.11 irmal~.juo de >cja c me..oo1o que pertença ao c.1rnpo 
dfl4i t·iêndt'h n;11ur.li'> mJi' fom1ali1ad.,,, ou dt11Xa·o ''-"tn sentido ou .lrras­
ta c:ono;igo OUlrlX COO<-'C'iiO~ Ôtl rt-cfc. rrn oulr._l-. J:MI.lvr3~,. n;lo h(J t.Ofll() 
adquorir um conhtocim(•nto por pa-;sc,. ,uftdcnles. S<o mlcnrlmdo toda a 
rede, alnd,l que n.lo anailticamt•nH.•, I.KlC'It~s('c rHnpre<'Odcr Cjualqto('f J}aflt• 

dda. 'Trat.u de 'Ll>arar tarla un1.1 da> h lpót<.-,c'··· da;. demal' <upr,..oçõc;. 
11a~ quai< ~C funC~l l"'~1l dêndJ, 3 fom rfc 'uhmct~las I>OI~danwniC .J 

provao; obs<'JVacionai~. (.o 1><-r..t,.:uir um,> quimt"ril• (11\thcm, 1954, p.199). 
ls~ faL, ô.JS rt."<fes, "tiStema-. henncnêt i(I('OS, r1~10 importt'l SC (.~tnmoc; (\ll;ando 
rlc fi lo,ofo,,, llsit,l, psicOhl);iil, "'dolugoa, L'LL Indo al(m, c·ml<tala·<<' que 
t.jUill<fuer rtoclc cmKcolu,ll L'<lâ tOSIUtJda de mrlC'Io tal que :.c cstahelecc 
"""' Pslahil iclad<· rlccom•nlc ri<• um onordn 'ndal, < onlill);t•nlc, a que su 
denomina estr,llégt.l dcfmsiv.1 rlt' Ouhem, ,, p<Hlln rlc m1n n1l-.mo a' 
proJ>o>i<;r'K"o analhicas (lladico(l(laln1('nl<• viqao, cornn 1ão < nníiávc" pela 
Pr() c,;tarurn ""'I' Imunes ao cmpíri c·o ou w acharc•m mal' amaorada' 
cntn~ ~i. l.,.,.n v~m ,lu <..on< ontro tk"l per'fJL'<.tÍVJ hnili'J.d1 po•> pa..ssam a ser 
an.llflica' ,,., pmpr,.,içr'K•, que, IK>r cllnWn(~o, pot' arutclu, fi' agcnll-> rio 
di~n1rso corosickomm analilica<; ha<;~n tlll<' murlc•m '" ~gt•rlll''· mudm1 o' 
ilC<H'dOS {)\f mudem a~ prátk.1~ para qm• JlO"•'"' se alt""nr '" propric•da· 
de. d.,; 1xoposi\ôC>. Em suma: a cmpíricidacle{analit ic:idade é qtot'Siâo 
contlngcnto c, por c.onSt't.jOêntia, é questão 'odológíca. Ameia que õb 
Hi,Lôria~ da fiiO'o<>fi.l c da dên< 1.1 c os lrabalhtl'o ck! ,.,,.;os aulort.,, prond· 
palmcnle Quin<' o Dulwm, tenham dr•mon,lmdo a provi,oritodadl' dd' 
propo~içi><"o, me-mo analolicas, t'S<a é uma id(oia aincL1 pCM.I< o •·onhr..-id.l 
c tr,,b,llhada pela teoria ria oência. Tuclo i ~<;(l joga um pouro n1ai' ric 
onc ·t~lt•Ja toll ln<t'):U<"Il{il ~quclt: mundo confurlhvel d,oi'FC. 

A ilht'flura elo finol"mo < umbinacfa t.om a> propricd,ult'S da~ r<.'flt" 
cone ci 1u.1" dcfont• a cslrulura do conlwdmcoolo clc•nHOcu <'o por t:OilSC· 
qOC.,da c ao mt..,rno lcrnpu, unilica n dênda. As ("otral(ogo,h de• ,lqui"· 
~:ã<> c valodo~ção do c:onhec:imt'fliO (t'ffi lonn,, de 1xnpo~oçf><'S, valnrC<o 
ctl'.) ~."io, no fim das <untas, as nK->mas, quer t'Siejarno~ l ldanrlo com 
fenõrncnu\ (íc;ko't1 'ex tt.li'# C'tlut .1nonai'1 c:t<. Ndo 't:" JX(''( .. I\ .. l p<.._orguntar 
nem por <'S~c ou aqu<•lc inll'rc'''' tjue divodiro,l os < ampos em 
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c~plicnlivm, inlerpr<•latlvo\ c niticr~'<, t• nem pela lr.m<itivicladc ~<e< 
interc;,cs aLravé< dcs>cs campo~. A lncorpora~·Jo radical da 
l<.~npcll alidado au conlwdmelllo u n lfit'll a 1 i~nda como uma ativicl~ctcl 
~od.ol dl'tu"lva 'nhrl• u mundo t•rnpíric Cl, na qual ~" propo<i(õcs '<' 
artioolam em rt.'Cie< homro<l.ílicas <ufkic.-ntcs. 

AS DI FICULDADES 

0 nn ill"liCI SC'Il1ÔIItlt o Lrat. algun' p1C1hlcmas nlo,(oflu.- dlficcl~ clt• 
rt.osulvt•t, ~ mcclida que. par.1 alfluns críticos, par<.>çc pack-<'cr de um forte 
rdahvi\tl1o, ~·nprc ncx obrigando a re<orrcr ao exame da> drcunstãn­
da> ou ~ anáiO>c de outros < onccito> c Jul/os vit.inhu,, ch,p<»lo> 11.1 

rcdl• < ont eotual, a fim rk• dt..ocichr "'trt• f.ll'o<o c vcrdarlt•ir<>, racional l' 

irrauon.11. A esses críliws. na sua maioria tlló«>fos incl inadQ<; aobjctivO\ 
mais avali ativos do que emphicos, podo·>C >ugerir a t:OIN ruç:io de nova' 
lúgkas, novas t!pbtcmolugla,, que dC:t•m conta ct<> lll lhl ocalirlarlc que 
par<'< t• não mats obcdcc t'f à' <.omod•rl~rlt" da scmânlic~ tradicional, 
ax1omahtávcl e cslávcl, como veremos a ~<.'):Ui r. Algun~ têm c:onseguído 
pequeno ;uccsso nt..'!o>t> >~."lidO. ma> dct.llhar ral cl"<.u",\o e.<apa <kl 
Srnb1to clt•,te artigo. 

b1<;u.lnl <) q ue na ~!'màn lica lr<1rlidonal, também denominada 
extt!nslonal, os conc:e110> (ou nomca(cl~-.. 1cpresentaçõu:., ClL.) sln dc­
tcrnun,,rlch "prioti l' clivlnCitl, ln~tant.lnc.ltnclliC l' par.1 'l-nlprc, o uni 
verso l"ofM~ o·lcmpor.llt•rn nu~> patlcs ou t un juntcx (conjunto C, • rlm 
elemt'nlo' que estão ·,oh" o conceito; conjunto C, · ~~~ que não o 
e>!~ o), no llni t1srno >l.~ll~nll< o m <.ont c ti<!• <.-,tão >L-niprt• ahcrlo>, lívrt.." 
rlc quallfllt'f , 1 priori. 011 rncl ho1,aí fit. t ,11(• nwio sem senti elo falar em <1 
priori. No primdro ra~n. o nmjunto C 1 tem urna extcn<~o dctcrmin~da 
(o quo t'qiJivale a di/l.'f que o futuro t.':>l.\ dl..'>dc já dclc•m oi nado no t:un­
ccito) c IM>la que ( ilfl.l um, radon.1111Willl', 'aíb.l que ( oldJ lol<O iulum 
<.-.lá dentro ou fora do< cH1<"l'ilo, ck-.dc nmomeolo em que e<w o;c cçta. 
bclcccu. l'or oulro lado, nu finitismo semilnhco, nenhuma extensão está 
as"x.lad,o ao tonccito, uu :.eja, e>><! c,t,\ ;cmprc aberlo, pcrmancntc· 
mente >U)c•olo .\s pallf<l\ l''L••nckocicla' l' c ompartllhad." pc.•los s<.·us 11'11· 
ários, 111\ll~Vl'i s no tempo (tanto pautas quanto usuárit.l'o). 

A l><'r;.pectiva flnltl,la, onformand!>·nos que a petc<>p~;ão da con­
ven\o1n é rc..,uhado rlc a alivodarlc c·ognoliv~ .cr comuna I, não só a"u· 
me a IH>lnricidanc clu-. c nm·cotos (<>U numc.•açoc-., rcpre<t'nlaçõcs, ele.) 
mas, tamiK'frl, nos incluo, necessária c atovanwnte, no pro<.<..'SSO. Examí· 
n<>mos u 111 pouço nM" dctldamrntc c:-;.l-. rlois ponto;.. 

fm ptotiiL'Íro lug.11, ,, h i;.WriLidarlt• ri" foli illsmo, corno VÍI IlOS, afa.,lil 
qualqut•r flO'-ihilirlaclt• ele que <!' po..-.a c<tabcll.•«.•r il p riori os 
enqu~dr,llllCfllus de qualqucr conct•lo t•, 1 onsc'q0enlt..'f11mlc, qualquer 
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jult.o sohrc ek-s. Com isso, perôcmos ,1 segurança pn:'(litova que a s<•nlm­
llc.l C!XlCrhior'l..ll no:. propomonava, o10 laz<.-r um hom estabcl<'<"irnenlo ôc 
< onccilos c, de ccr1.1 fom1,1, ao nm prometer um fuluro prcchivcl, lógico, 
dcxlulívcl ou indutlwl !pdo ml'llos para cada cotxcllo). f'odc-<.c at(! pen­
sar que a sem .. 1nlk,l cxt('thinnal actrnrlo urm dlnwnsãolt1nporal, atnda 
quo não con<li luliva dos <'01\Cl'ilo<. MJ~. na rn<!lhur d.,, hipók-.cs c <.ntn 
a mclhOf da boa vontade, um conhedmrotcHIP n~lurcn cxt<.1l,iva '' rbor­
dlna a hrMórl,t à r;ll;\o. Uma cpi~lemologia finili<la, por oulro lado. k-v<~ 
li> (thima> LOn><.oqUC11Cias o papd d1 •conscrt'llcia hi<tórka, um dos (('t1ô­
mt.1\0:. rnnt~ tk:cisivn> de nossos lt.1npos" (Stcin, 19111, p. Hl. 

Fm segundo lugar, o1o nos rnclulr. a lodos, na gêll<'S4! do processo 
cognilivo, o liniti'mo !>Crn.lnlKO t.ompl<!•lloca ~obr en1aneira a qut"$lão 
da., "visÕ<'5 de rmrntkt". (om ;,..o, ,tquela \1\ú/r.msciMtllltlg, pas:;ivd de 
um apt.>rf<!içoamcnlo j>or obra ela racitMlalido~clc t tclllflot ,, (o 4Ue nt" li­
vr~ria ela ideologia), se pulverlt~ em tlllll10tn•a< c• parlirularc' visõl" de 
mundo lcx:ab c cotidianas, .\ medtcla que cie<apa({'(C qua.l4uer objctivi 0,010, 

ou melhtM', rcllra-sc ck1 objeto w~nosdvcl qualquer essência qut• lhe po<s;~ 
dar "vida• prbpria lora de 11ós ou, pelo menos, "vida" ínK'I'CSsantc•. N3n ~ 
!rala ele -..1hcronos yuc a> < ni~' n.'io s.10 o que s.Jo nem que s.lo aquilo 
qut' dizemos que s.Jo. Ncss.t p<'r'pt.><:liva, a' c:oísa> passJm .J >Cf quando 
di7cmos que s.io; a rl.'alielaclt' é o c1uc di?<mos st.•r tcaltclaclc. 

lu<io isso nos tra.7, ele imediato, " lct nbran~·a ck· Fou~Ju l l c >lia 
lese ôa <.onslrução cli~cur~iva da o; rcalielad~. E i"o implica l~mb(•m de 
imt-dialo, uma unHicaç.lo t1l lrc Ideologia c ciência, de nntk vt•m a im­
po"ibilldaclc de qualquer pretensão ll busca do ~Na!X'Iccimt'nto de um 
1><»to Sl-guro, privlk-gladu, a pmtir elo qual se possa ilum111nr, mm a 
invcsligJç~o <·icntlll t:a, o munclt> (ainda_numa rradtçào clâ!.,ic-a) ou O> 
mundo' (já numa 1t acliç~o modem,l). F tWljvcl a dcvas1.1~ ao que o 
linilismo Oj)C•ra, por t'Xcrnplo. "'hrc atlut•ln l t•mall ta~ •. 10 marxt>la 'ol>rc 
a lclcologia. Nesse p6s-modemi,mo rpisl<"nolÕj:i< o, t.ocl.1 grupo de on­
v~togaçao tem sua Welr.msc/taucmg própri.l, scmpn: provi,ória, <c•m­
pro em mutaç3o, ~'mprc meio indE'lmninada. Algun~ ora 'C aproxi 
mam ma o ~ ~'1\lcc sl, ora se alastam; ora parti lham maiows área~ de ~~~~s 
rt'flt'., ('onccltunb, nr.1 se lornamlntX)ll\~'ll>UrAvei,. E e114uanto uma rL'ÓC 
conccilual for hcg<.111Õnt< a. ~aremos diante de un1 paradigma. Op1ar 
jJOt es>a ou aquela rede(, fiar prefct ~nLia por <.'>Si\ ou •'4uel,t forn1.1 de 
vida ou de ve-r o munclo (o <rue dá no nu~;.mo). N.1o h.l nil(-rw rat oonal 
que expliquE' a opção; qunlqucr lenlalova rH"l<c wnticlu el~r:t em i •IIJ;ll· 
mcnlos drcui<J rcs, conlomlcdemono;trou o ..cgunelo Willgen<l<.·in. t <''-"'' 
in;.uliciilncia da ratáO (a n3o ser conlundiôa com uma nt'gaçJo ahqr·,, la 
dJ ril7.no) o que mais lnçomoda boa parte dos filó<ofos, ;.('tl1pr<.• nos 
pedindo ( rirtrios que no. rnf<>rmt.'tn as conôiçõe-. ncccssánJ' c sufici­
enles ;.>ara'" arlesc1~< o abandollo> p.tracllgtnâtico>. 

A pulvcritaçào das vi'-ÕL-. ôc mundo toma mullo 1><obl<.1nâll('a a 
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J>O$S•b•hdadc de se c-omp<cx'nder intel"'l•hjtiivamente, dc uma maneira 
ampl<~, o' tonccho> dos 111unrlos natural c ><>elal. De re>to, -.lo diliculda­
d~> muoto presen te!' no pm~amento p<h-m()(ft'IIIO. No< a"' cf,1 Flslca, por 
exemplo. e-;sa problemática sempre ex"tlu, mas perrn.1ncccu meio e-;. 
condlda ou db;irnul,•da por rorrnula{ôCS lógit:o-matem5tica~ c 
opct.1<'1011ili,, com aquela 'q,"'rança t:<>Oiortável da PRC. ainrla quto o 
insight ria própria rdahvic!.ldc gcraltà no-. ,1pontassc um mundo ·reho ·I 
rte·. A Mtua~:ão passa 3 lltar mais cmoca ao tentar-se conu:~ruar, explicar 
ou an.lloglt,lr tanto aH1111datk» da fl"n' ' ul>.1tômica quanto'" '-">lrutuo." 
co~molôgkas ou o< p ron."<os co=og<">111< ns, muito mc•m" Intuitivo' t• 
,ubmb-o' à., nossas expc-rifficoas tradic1onaos c imediata' No caso ria< 
c•ênua' humana>, dto. t omn ... ,tm!Jio. "' dlloculda<b rlc" articular<cm 
concdr...,. c· cxplic~õc." qu<.:, tomado-.' oo • .•ptaOn<; a fl.lrtor dom .. roco"no 
cottdoano rias singulandacie<; apart.'fltenlmtc dc-sprctivcl<, rl('C'm ronta c 
no> mo'"'-"' ao invarilolllil> dos reni>nlt110> socia is mat> amplos. E n~o 
vir.in rfa1 ;,., cliflculd,Hil" l(UC tem tl(io ~ -..Kinlogia d.1 t-d\IC a~·;\o cm arlo­
cular o micro com o mauul Talvez não '('la uma dcficil<ncia elas anáh­
>e>, l!nl •i. <k·scnvulvltla, 1 "'la sociologl.l crnot:a; talvez n.io t'>leja ial!ando 
con-truu ,, ponte mtrü ,,., tnlt~Jlrt'la\ i'x-o n11no t•rnatro dJ ~luca.;ão (:un­
da que alguns avançO'i nt""-' 'enhclo !<·nham \lrlo prOilli"urt-.., como""' 
md1ta a 't>eiologia de Bourclieu). P~nto ~c não se trata. n~sc cniO<;jut', 
ele h a\ l'f pou~o o u nenhum 't'l1tldo t'm pt1har-sc num o 1xmtc 4ue saia de 
uma marg<'m concrc1.1 (elo cotidiano) c n3n chegue a lugar algum porque 
não há lugar algum ou 4uc che):ue a toclo' os lugares imag111áveo<, sím­
ple-mt111c f!Urque s.lO Jll-.l,lrT1t1lte unagu•.hcos. 

NJ chf•culcl.ldC de cf, '•'<lar ta" 111\Jro;mnas, <Obr,Ht<" um mu11clo 
de d•lerc·nç<h, C'fll 4uc il m<·t.liora da relação ('ntre a ~rvorc c a ilort.,.ta • 
<egundo a <JUal, a no>>·' eventual multo wancle proximidade à árvoru 
não nch tk·ix~• ver a (l(th~.,,,, ... atr~('t•n t,l ·'O t1uc t:arla ,lrvcJtc l tão di h!· 
rente rico 'ua vi7inha, l' uo;,Jm 4tUCe5-'Ívanu.on tc:.". que se tom,ll',trcnlllmt·n 
te pr• ·blcmàtot-o, sen.ío impo»ível, entcn<k'fmos o que é uma tloresta e, 
c!.li, Cl11~'11cfcr llOlrO> tUnt <'ltu' que'<' fCI/fdnl a florL-,lJ,, fanto nuon.l 
quanto noutra mcláíora. como c·ompr<'<·ndl'f a ilor.,.,tal 

Sub,lltuam-se a> un~gen< da mciáft>ra e lercmo,, para a teoria d~ 
noltur,t, pm cxemplo, um plurocuhu•alt;.mu de> pos ições L'lnocrotricas ou 
algo próx11 n<l ~qu i lo qul' w rh.•nominou un1 VL~"'IIismr> dt• 't>gunda ordt•m. 

Para a <ociologi~ r1.1 cdut.-açâo e para a pedagogia critiCa. como 
ouuo c~~,;,plo, tercmo. de re.ol\er "-"'"" dar conta dJ di-solução do, 
grande:-. rc•fl·rl'flCI;li' (filtl"\Óflt cro._. polit1C u'. cu1tur~1~, rl1~( u"'" h .... t .. •tcJ t·ln 
que ><.- h.1-.cia toda a tr~clí~·ão critoc.1 rll-.dt• o ~tabek-cion~nto dc 5eU 
estatuto pela primeira f,>craçáo da &o la cl<.' rrankfur1 (Hm kht·ll1lCr, 19911. 
Na au,l'nr ia elo~ univL~Ji,, "*m qual> l'urt•m • cplst"onológlcll>, ~fw, 
ele.- 11~0 firarcmos imobilizados e à nwrn' clc um "tudo ~.1lc'. ,1gora não 
mai;. à ll'Oda metodolówca rle Fe.·<.>rabt.-nd, ma.s um "tudo vale" muito 
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m~h amplo, lran -.ce<J<lcnlal t• lalvCJ' 'oonb11ol Onde bl~>t:ar ou romo 
con<II'Uir conk'(lnos q,w, por ext1nplo, l'!l<.:aminhcm 'K>Iu{t'lt-; para no;,..~ 
prnbl('ll'la< 'OC'iai' " pcdagÕJli< o-; c, mesmo que 0\ <.1'1< onlrcm<" ou <>> 
comi ruamo<, ICfC!mOS dlrc;>ÍIO d<• unpô·IOS para ,lquclt•s que "n~o dlC!Jarilm 
lá"? 

Peo't'lllQ<, no ca<o do lll.l\il, como fiC'am no-,.l'C\11<'/•l> c pmp&.-1· 
lo\ Inspirados pda< C<>nlribu içl'lc' da fX'(fagogin n nka, S<']illll da Wltcntt' 
cooleudi'ola, SCJam da vct'lt111c ci.1 chilmada cducaç;lo popular. Nu pri 
nworo C.l~o. mc,tno qtll' penS<'tllOS~ah('( o que são< onlt{•cios uniVl'f<a" 
(o <1uc, mt-.mo wm a•gOir sohrt• a p<.'r,pecl iva t•pislt'<nolô)lit·a, é IM,Ianw 
problt'Jll<\llco (Srlva, 1967)) t• mt'Smo que acredit('fJlQS qll<.' o- (Oillt'úck" 
~do ~:i<.'IU 1nb pc:u.l t-nt fl111Ulh~u c:lS tratt!'>Íorma\ <~ 'c ><iaio; que julgam()<oõ 
rH~ t'>sárl,._ (o (jllt' lambl!m ll'fll set.•> problemas). de ond() tiramuo; C<<t' 
pt'O...-.menlo c~'" umçJ? f., por <.on .... oquêntia, d,• ondc11ramos a aulo· 
rid,Jdt: fhl ' •' impor lu do Í-'0, smJo d<.' aH>rdos I .'leito>, con'>lrulclos p01 nó-. 
n"""'n1os? ( ~tssuntl r <..'S"' c...irrun .. td.nci(• é m:ti) ou nlt..'ll(~ con1o as._~.nnir uru 
·ck.~l•to"': "confi~\clo nao r<-'tira .a tulpa, ''w é, n~o muda o< ará.tcrvu>lt.1llo 
da ~çãc>. A L'<fucnçiio popu l~r lnrnb6m n3o t-s<·apa a es>ol> <.:rftk.l>: de 
oncfC' li ramos, por exemplo, u n>nu,ilo rk< < <lfl\I.Í~nlltaçànl Ou melhor: 
qual a funrlamrnlaç5o úhima rf,, no-s a p•o;x~>i(ão ck• (Jlll' 6 po~sfwl 111>· 
taumr um C"ilado geral fie con .. ciCnci~lqu~ no .. infrumc u,, c t on'(.'llucn 
tcrn<'nte nO< ltiX'flt' fk,.,, con,tr.lngimt'l'llo-> t• <lf>l't.,..,.;,., cll' 1ud.1 a oHk1ll ol 
4u<. .. t~lão 'ujcilos n<>'tsnc.. corpo:,, açõ(·~ e n1t•ntc..-s? f , de nuvu aqul1 mlu 
b~,la diztonnos que a proposição cfi<pt~l'-lllma funck>mcnla(.io @una, i•• 
que foi a<·ordad.l pelo JllllfX>. Sobra ainda a pcrgunl,l: qu,>l o rco.lcfuu ci<• 
illli<Jrll~fl>lllO prt-.enlc na flOS>« impo>!ÇâO JOS 0(1(1'05 !tJ'UflO< ' " C Oll<lf'll· 
ç·<k.-s (cfawda' c locaht,lclas) do nosSQ llrupo? 

Podc.,c di ter que c..-,sa., qtK'SlÕ<'S I<.'Vam às úil lmas <'Oil<L'ffbi•n cia' 

os Imperativos 61icos e podo-se, a16, i!llerar um pouco ~· rNic' 
Lortceituai> qu() >U:.tcnlarn c:,;-a, dua> ··pedagogia< hras•INra<H, a hm rlc:< 
oblcr·SI', em cada um,, dela:., ur11 C.t'llo .lfrouxamc..., lo élko. Ma,, a f sim, 
l t:m ·sc C'lt· ll'r < on'<.i~m·l,, cfl'-<> c hn lleslítladc suílt icnlc para de-clarar 
que já nJo 'c lr.tlam ma" de llllfX.'IoliiVOS tdiL>gór•< o' nld' hrpol(iiCO>. 
O <tll<~rtiO 1.11 clc,lucanwnto lc·v,t um,l conlr ,ldl(.dn j>..lra dCillro ele <.:acfa 
rede (ma h agud.lllum,t vcrlCIIW frt•irl'ana) 1'·"'-'H' 11os ind" ar a <liflc.ul· 
cladc qul' nos apontou Willfll'n\tcin: ~ funç.io da hlo><rh,1 é nw,lrar ,\ 
mo~<:a como sair ela w-.rraÍ\1, IU\ltoô 010 IJ(.'flo;nr ler COih~gulclo J lihc1 cladt.~, 
ela pod()rá o;c vt•r cfcnlro de <ruir a garr~fa ... 

Não 6 C'lifl<tl •ma)llnar a~ implicac;õc, polílka' c'" ri;c:O\ do rt• 
grcssrto, lmobil i,mo c niilismo que cfC'<'orrcm dt'''•H difitu ldacit'' ~"" 
perspectiva J>Ó'·m<Xkfna rcconhect- lodo n p<"'<l cb n.,._..,, mcrtondMit• 
h•stórico-,ocial que nos revelara o pcnsamt'nlo C'rfliLo; rn.1s, por oulrn 
J,u lo, 11ão 110s Informa onde buscar a' lcnam«nla< <'os rolciros <tu<' f»'· 
sarn nos <.nndu11r à ma•oridade. ( aqw cahc a pergunta: haverá, amda, 
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nt..,,a per<peçtiva, algum ~Cnllóo em se crer na I>Qç~ibo l odade de existir, 
no futuro, um cstjglo óe maoondade gemi c amplo para a >OCicdade? 
Ooto de ourra maneira, uma pcr'f>L'(.tíva finllio,la adonolc a fX>'"hliocladc 
de um ponto de innt'xiío, a partir do <1ual cntrarfamo' num "estado de 
r..-vdação" ou essa é uma pr('tensão dccorrmtc ele uma vi >ãO on;míqueísta 
Inculcada em nós por um,o longa tradição cpO>tt~nológit.a fundad.l M 

>Cm~ntka cxtt~o,i onnll T.lo rt•.!l c possfvd quaooto em <>lllr~r um pmt· de 
m11 o no fim rio ar< o-fi is 1 
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